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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: Desenvolver e avaliar um 
protótipo de software aplicativo para gerenciamento 
da consulta de puerpério e puericultura. Método: 
Trata-se de uma pesquisa aplicada com produção 
tecnológica. Resultados: O produto do estudo 
é um Web App onde a puérpera pode realizar a 

solicitação de agendamento da primeira consulta, 
informando o dia e turno de preferência. O 
software aplicativo passou por avaliação de 
qualidade, validação de conteúdo e aparência 
sendo estas realizadas por 8 enfermeiras, 8 
profissionais de TI e 8 puérperas. Na avaliação de 
qualidade de software o percentual de aprovação 
de todas as características foi acima de 80% 
exceto para a característica “segurança”, visto o 
app ainda não ter senha de acesso. Na validação 
de conteúdo todas as informações solicitadas pelo 
software aplicativo foram consideradas relevantes 
e adequadas tendo média de aprovação de 
0,92 pelo Índice de Validação de Conteúdo. A 
validação da aparência mostrou que enfermeiros 
e puérperas consideraram o app com layout 
adequado, tendo atingido média de aprovação de 
9,6 e 9,9, respectivamente. Conclusão: Entende-
se que o produto do estudo tem potencial para 
contribuir para facilitar o acesso da puérpera e seu 
bebê à consulta.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; 
Período Pós-parto; Aplicativos Móveis; Aplicações 
de informática médica.

PROTOTYPE APPLICATION SOFTWARE 
FOR MANAGEMENT OF PUERPERAL 

CONSULTATION AND CHILDCARE
ABSTRACT: Objective: To develop and evaluate 
a prototype application software for management 
of puerperal and childcare. Method: It is an 
applied research with technological production. 
Results: The study product is a Web App where the 
puerpera can schedule the first consultation and 
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choose the day and shift of preference. The application software underwent quality evaluation, 
content validation and appearance, which were performed by 8 nurses, 8 IT professionals 
and 8 postpartum women. In the software quality assessment the approval percentage of all 
features was above 80% except for the “security” feature, since the app has no password yet. 
In content validation, all information requested by the application software was considered 
relevant and appropriate, with an average of 0.92 approval by the Content Validity Index. The 
validation of the appearance showed that nurses and postpartum women considered the app 
with an adequate layout, reaching an average of 9.6 and 9.9, respectively. Conclusion: It is 
understood that the study product have the potential to contribute to facilitating access of the 
puerperal and her baby to the consultation.
KEYWORDS: Primary Health Care; Postpartum period; Mobile Applications; Medical 
Informatics Applications.

1 | 	INTRODUÇÃO
O puerpério é um período de transformações e adaptações na vida da mulher. Esta 

fase é permeada por dúvidas que tornam a mãe vulnerável (CASTIGLIONE et al, 2020) e 
cabe aos profissionais de saúde refletirem sobre o cuidado prestado à puérpera e seu bebê 
(FIGUEIREDO et al, 2018). Dessa forma, o planejamento da equipe de Atenção Primária à 
Saúde (APS) é importante para estimular (desde o pré-natal) o retorno precoce da mulher 
e do recém-nascido à unidade de saúde (US) após o parto (MEDEIROS, 2016).

Entretanto, Gonçalves e Merighi (2001) destacam que não existe transição de 
cuidado organizada no sistema de saúde que assegure o atendimento ao binômio no retorno 
à Unidade de Saúde da Atenção Primária. Além disso, pesquisas apontam barreiras de 
acesso vivenciadas pela puérpera como dificuldade do agendamento da primeira consulta 
e falta de contra-referência,  ocasionando consulta fora do período preconizado (SILVA et 
al, 2014; CORREA et al, 2017; ALMEIDA; MARIN; CASOTTI, 2017). 

Diante do exposto e aliado ao crescimento significativo do uso das tecnologias 
móveis surgiu o interesse em desenvolver uma ferramenta tecnológica de transição 
do cuidado no ciclo gravídico-puerperal para propagar conteúdos e facilitar acesso às 
informações e serviços. Sendo o objetivo do estudo desenvolver e avaliar um protótipo de 
software aplicativo para gerenciamento da consulta de puerpério e puericultura.

2 | 	MÉTODO
Pesquisa aplicada, com produção tecnológica de um protótipo de software aplicativo 

para gestão da consulta de puerpério e puericultura.
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2.1	 Processo de desenvolvimento do software 
A equipe para desenvolvimento do software aplicativo (SA) foi composta por docentes 

doutores das áreas de enfermagem e informática biomédica, uma aluna de pós-graduação 
e um aluno de graduação da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA). Foram realizadas reuniões presenciais periódicas para identificação das 
funcionalidades necessárias no SA e foi criado arquivo na nuvem onde eram trocadas 
informações necessárias para o desenvolvimento do mesmo. 

Devido o e-SUS não disponibilizar uma Application Programming Interface (API) de 
fácil consumo, não foi possível criar um aplicativo integrado à agenda disponível no sistema. 
A alternativa foi desenvolver um Web App que pode ser compartilhado pelo profissional de 
saúde através do WhatsApp. Nele a puérpera solicita o agendamento da primeira consulta 
após o parto informando dia e turno de preferência, a US recebe a notificação com os dados 
da paciente devendo entrar em contato com a mesma para finalização do agendamento. 

2.2	 Tecnologia para a construção do protótipo de software aplicativo 
Para a construção do Produto Mínimo Viável (MVP), as principais tecnologias 

utilizadas para o desenvolvimento do software foram as linguagens HTML5 (HyperText 
Markup Language), CSS3 (Cascading Style Sheets), Javascript (framework Vue.js) e o 
serviços do Google Firebase e Host. 

2.3	 Processo de avaliação do protótipo do software aplicativo 
A avaliação foi realizada por 24 expertises, sendo oito enfermeiras da APS, oito 

profissionais de tecnologia da informação (TI) e oito puérperas que testaram o aplicativo. O 
número de participantes para cada grupo respeitou a NBR ISO/IEC 14598-6 (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004), que indica o mínimo de oito avaliadores 
para cada grupo, para obter-se resultados confiáveis. A escolha dos participantes iniciais 
foi intencional e por conveniência.

Os critérios de seleção dos enfermeiros foram: estar na gestão ou na assistência ao 
pré-natal e puerpério na APS e ter experiência de no mínimo um ano no acompanhamento 
de pré-natal e puerpério. Os critérios para os profissionais de TI foram: ter Bacharelado 
e/ou Licenciatura em Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Engenharia da 
Computação ou de Software ou Análise de Desenvolvimento de Sistemas; ter conhecimento 
em operacionalização de sistemas em relação à funcionalidade, confiabilidade e usabilidade 
de software e possuir experiência de no mínimo um ano na área de programação ou análise 
de sistemas.

O recrutamento dos participantes enfermeiros e profissionais da TI iniciou com a 
análise do Currículo Lattes do profissional da área selecionado, esse profissional por sua 
vez indicou um participante e assim sucessivamente. Para o recrutamento das usuárias, 
foi realizado um convite através das redes sociais para uma puérpera escolhida por 
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conveniência, contendo uma breve explicação sobre a pesquisa juntamente com o link 
do formulário. Cada puérpera encaminhou o convite para a próxima, até completar oito 
respondentes. 

Os critérios de seleção de puérperas foram:  gestantes e puérperas independente 
da fase do puerpério. Os critérios de exclusão foram: puérperas em que o RN permaneceu 
hospitalizado após a alta materna. 

2.4	 Etapas de avaliação do protótipo do software aplicativo 
Para realizar a avaliação deste software primeiramente foram identificados os 

requisitos necessários para medir sua qualidade. A referência adotada foi a descrita na 
norma ISO/IEC 25010 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 
2010), composta por oito características, subdivididas em subcaracterísticas, capazes de 
fornecer terminologia para especificar, medir e avaliar sistemas e a qualidade dos produtos. 

A avaliação da qualidade pelos enfermeiros e profissionais da informática foi baseada 
na pesquisa de Silva (2015) e adaptada para esse estudo. Para os profissionais de TI, 
foram acrescentadas as características específicas de manutenibilidade e compatibilidade. 
As técnicas e métricas aplicadas para medir os requisitos de qualidade, conforme as 
perguntas de cada subcaracterística, foram através de valoração estabelecida por três 
critérios baseados em estudos de Oliveira (2012) e Pereira (2011): De acordo, Desacordo 
e Não se aplica. 

Para cada subcaracterística, a ABNT NBR ISO/IEC 14598-6 (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004)  considera mais de uma métrica, com 
um significado correspondente: resposta “positiva” (a métrica está de acordo com o que 
foi proposto), resposta “negativa” (considera que o atributo não corresponde ao que foi 
proposto) e resposta “não se aplica” (o avaliador não avaliou o atributo ou o considera não 
aplicável ao software e deve ser descartado). 

Ao final do questionário havia um espaço para que o avaliador pudesse descrever 
alguma sugestão ou problema identificado. Para a obtenção dos valores de cada 
característica e subcaracterísticas, foi aplicada a regra proposta pela ABNT NBR ISO/IEC 
14598-6 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004). Para chegar ao 
valor percentual de cada característica foi utilizada a referência de Oliveira (2012). 

A avaliação funcional do software, foi realizada utilizando o teste caixa preta, de 
forma que o avaliador não examinou o comportamento interno e a estrutura do programa. 
Sua avaliação consistiu na parte funcional do mesmo, de acordo com as especificações 
propostas. Os resultados foram interpretados conforme a escala de avaliação da ABNT 
NBR ISO/IEC 14598-6 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004) onde 
cada sub característica de funcionalidade está relacionada ao percentual de respostas 
positivas. 
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2.5	 Avaliação de Conteúdo e de Aparência com os Enfermeiros da Saúde da 
Mulher em APS e Usuárias do Software Aplicativo

A avaliação de conteúdo foi realizada por oito enfermeiros da APS utilizando 
instrumento construído pelos autores. O objetivo dessa avaliação foi determinar se as 
informações e recursos contidos no aplicativo estavam adequados e eram suficientes para 
atingir os objetivos propostos no trabalho. 

Também foi efetuada a avaliação de aparência, sendo esta realizada por usuárias 
do aplicativo além dos mesmos enfermeiros, utilizando instrumento construído pelos 
pesquisadores. Esse instrumento levou em conta o layout e organização do App, a 
navegação e orientação. Ou seja, as usuárias e enfermeiros foram questionados sobre a 
facilidade ou não para executar as funções, se o App torna o agendamento de consultas 
mais acessível, se fornece ajuda de forma clara, se a cor e a apresentação são agradáveis. 

Para a avaliação do conteúdo foi utilizado o Índice de Validação de Conteúdo (IVC 
= número de respostas válidas/número total de respostas), considerado aceitável acima 
de 70% (MCGILTON, 2003). Na avaliação da aparência foi utilizado uma escala de 0 a 10, 
sendo que 0 muito ruim e 10 ótimo. Quanto a oferta de utilização do App às puérperas e 
demais enfermeiros para o gerenciamento das consultas, a mesma foi feita somente para 
a avaliação do conteúdo e aparência. 

O desenvolvimento do protótipo de software ocorreu entre maio de 2018 e julho de 
2019. O estudo respeitou os preceitos éticos, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisas Envolvendo Seres Humanos, conforme Parecer nº 3.528.438.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir serão descritas as etapas para solicitação de agendamento pelo Web 

App. Ao digitar a usuária é direcionada à tela inicial onde são solicitados os dados de 
identificação, data do parto e Unidade de Saúde (figura 1).
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Figura 1 - Tela inicial do Web App – Passo 1: Pessoal

Fonte: elaborado por Bettoni (2019). Disponível em: <https://projetobabymom.web.app/>

Após preenchimento dos dados solicitados na primeira página a usuária clica no 
botão “Próximo” e tem acesso à segunda página onde deve preencher o número de telefone 
e endereço de e-mail, para que a Unidade de Saúde possa entrar em contato (figura 2).

Figura 2 - Segunda tela - Passo 2: Contatos

Fonte: elaborado por Bettoni (2019). Disponível em: https://projetobabymom.web.app/

https://projetobabymom.web.app/
https://projetobabymom.web.app/
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Em seguida, a paciente deve avançar para a tela três ao clicar em “próximo”. Nesta 
página ela irá informar o dia e turno de preferência para sua consulta (figura 3).

Figura 3 - Terceira tela - solicitação de agendamento - Passo 3: Detalhes

Fonte: elaborado por Bettoni (2019). Disponível em: <https://projetobabymom.web.app/>

A tela quatro traz um campo aberto onde a usuária pode enviar uma mensagem 
à equipe de saúde relatando dúvidas, solicitações ou detalhes do parto. Em seguida a 
usuária deve clicar em “Enviar” (figura 4).
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Figura 4 - Quarta tela - Mensagem à equipe – Passo 4: Enviar

Fonte: elaborado por Bettoni (2019). Disponível em: <https://projetobabymom.web.app/>

O e-mail do projeto de Web App recebe a solicitação de agendamento e encaminha 
para o e-mail da Unidade de Saúde informada. Dessa forma a equipe de saúde pode entrar 
em contato com a paciente para finalizar o agendamento. Cabe ressaltar que a equipe 
deverá levar em consideração a data do parto para realizar o agendamento, de forma que 
o binômio seja acolhido na US dentro do prazo reconhecido como ideal. 

3.6	  Avaliação do protótipo de software 
A avaliação do protótipo de software foi realizada por oito profissionais de TI, oito 

enfermeiras da APS e oito puérperas e foi dividida em três etapas avaliativas: qualidade, 
conteúdo e aparência.

A avaliação da qualidade do software foi realizada pelas enfermeiras e profissionais 
de TI, utilizando a ISO/IEC 25010 a partir das características e subcaracterísticas de 
funcionalidade, confiabilidade, usabilidade, eficiência, compatibilidade e segurança. 

As características de confiabilidade, compatibilidade e eficiência obtiveram índice 
de aprovação de 100%. A confiabilidade é descrita como o conjunto de atributos que 
evidenciam a capacidade do software de manter seu nível de desempenho em condições 
e tempo estabelecidos, a compatibilidade refere-se à coexistência e interoperabilidade 
com outros sistemas e a eficiência diz respeito à relação entre o nível de desempenho 
do protótipo e a quantidade dos recursos utilizados (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2004). 

Em estudo semelhante realizado por Pereira (2011) a característica “eficiência” foi 
avaliada por dois grupos de expertises tendo ambos considerado a eficiência excelente. 
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Cabe lembrar que o teste realizado na avaliação funcional foi do tipo “caixa preta, não 
sendo ofertado aos avaliadores acesso à estrutura do programa, motivo pelo qual algumas 
questões foram marcadas como “não se aplica devido a impossibilidade de avaliação.

A característica de funcionalidade do protótipo de software está diretamente 
relacionada com a capacidade do protótipo de ofertar funções que satisfaçam necessidades 
de usuários (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004). Dessa forma, 
os requisitos de funcionalidade estão ligados ao que o produto deve fornecer aos usuários.  
Conforme observado no quadro 1, a funcionalidade obteve percentual de aprovação acima 
de 80%.

O esforço necessário para utilizar o protótipo de SA é relativo à característica 
de usabilidade (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004). Tanto os 
enfermeiros quanto os profissionais de informática avaliaram a característica tendo um 
percentual de aprovação superior à 80%.

Conforme a ISO/IEC 25010 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 2010), a segurança de um software está relacionada à capacidade de 
proteção dos dados e informações nele inseridos, impedindo que pessoas sem autorização 
tenham acesso. Esta categoria teve o percentual de aprovação mais baixo em ambos os 
grupos de avaliadores. Esse fato se dá devido o protótipo ainda não ter senha.

Características
Enfermeiros Profissionais de TI

CV CV

Funcionalidade 93,7% 87,5%

Confiabilidade 100% 100%

Usabilidade 87,2% 84,1%

Eficiência 100% 100%

Compatibilidade 100% 100%

Segurança 55,5% 37,2%

Quadro 1 – Avaliação da qualidade do software pelos enfermeiros e profissionais de TI e percentual de 
aprovação

CV= percentual de aprovação

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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As características manutenibilidade e compatibilidade foram avaliadas apenas 
pelos profissionais de informática devido a necessidade de conhecimento especifico e 
obtiveram 100% de aprovação. Enquanto a manutenibilidade é a capacidade do protótipo 
de sofrer modificações, correções, ou melhorias (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 2010), a compatibilidade refere-se à capacidade de adaptação do 
software em outros ambientes (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2004). 

Características
Profissionais de TI

CV
Manutenibilidade 100%
Compatibilidade 100%

Quadro 2 – Avaliação das características de manutenibilidade e compatibilidade pelos profissionais de 
TI e percentual de aprovação

CV= percentual de aprovação de cada característica

Fonte: Dados da pesquisa (2019)

A inserção de uma tecnologia no processo de agendamento da consulta do binômio 
mãe-bebê traz inúmeros benefícios para a puérpera, seu bebê e para a equipe de saúde, 
entre eles: a otimização do tempo entre o parto e a consulta e a participação da mulher na 
decisão sobre o momento em que a consulta será realizada. Oliveira et al (2015) descreve 
que é necessário utilizar práticas que reforcem a autonomia da puérpera, pois essa técnica 
proporciona um momento de escuta entre puérpera e profissionais de saúde.

As limitações do estudo estão relacionadas ao fato de que os testes foram realizados 
com simulação, sendo necessária a implantação do uso da ferramenta na rotina de uma 
Unidade de Saúde para a real avaliação das potencialidades e eventuais falhas. 

4 | 	CONCLUSÃO
Espera-se que o produto deste estudo auxilie as puérperas e seus bebês a receberem 

o cuidado necessário em tempo oportuno, promovendo um canal de comunicação entre a 
usuária e a equipe.

A realização de testes contínuos para a melhoria do funcionamento do protótipo 
qualifica o processo de agendamento das consultas. O protótipo, também, possui potencial 
para possibilitar agilidade na marcação da primeira consulta após o parto, fortalecendo o 
vínculo com o serviço e com os profissionais de saúde. O protótipo aplicativo foi desenvolvido 
de forma a estimular a participação da puérpera no processo de agendamento na medida 
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em que permite que ela identifique o dia e turno de preferência para o acesso ao serviço 
de saúde. 

Com linguagem e expressões claras, de fácil entendimento ao público distinto a que 
se destina, torna-se aplicável aos usuários sendo necessária apenas ampla divulgação 
desde o pré-natal para inserir na rotina da Unidade de Saúde esse formato de acesso.
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